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Rombo

Deriva imóvel do alto mar que atravessado

no rombo do navio encalha e estagna 
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Águas turvas

Pescador de águas turvas o desejo

sobe à tona na carne que ressuma

a febre nua cujo vulto incerto

de vulto em vulto incerto se confunde 
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Arribação 

Alheia-a por onde vai enquanto passa

a sua arribação a descaminho

que em círculos se quebra que se quebram

estremunhados pelo frio

das ruas que a cerceiam nas traseiras

de prédios e quintais vadios

ou soçobram na margem dos canais

do sono intermitente que a intenta

por onde vai no vão entre dois passos

E passa e volta sempre

a nunca ter passado nunca mais 
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Sem saber como

Viriam sem se terem esperado nunca

como sem saber como se encontrassem

ao dobrar de uma rua onde passassem

E voltam a passar onde não vêm
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Em tua casa

Entre as ervas no entulho dos destroços

caída a fechadura cuja chave

não deixaste à tua espera no portão

No poço de treva húmida das escadas

os teus passos nocturnos não alentam

a nascente que o frio emparedou

Tua esta casa cuja porta o vento

hora a hora vem abrir porque tu não 
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Já ninguém

A sombra do objecto cai sobre o eu. 

S. Freud, Luto e Melancolia, 1917

Na luz que a sombra cobre já ninguém

e já ninguém quem sob a sombra cai 
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Grito dentro

Silêncio dentro rebentando no silêncio

rebenta noite dentro o grito que rebenta

a noite que na noite rebenta grito dentro  
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Velha pecha sua

No caminho das mouriscas para abrantes, acabada 

de passar a barca do pego, chegamos à boca do 

caminho à esquerda, que tem ao fundo o portão 

do cemitério de alferrarede, onde por certo 

outrora algumas vezes se veriam passar à tarde, 

não há muitos anos ainda, benzendo-se, quase 

indiferentes na sua devoção omnívora, as velhas 

servidoras de uma vaga senhora neurasténica e 

do seu palácio póstumo. Mas, agora, a meio da 

longa jornada votada à dispersão, encruzilhada 

após encruzilhada, das sobras assassinas da 

omnipotência divina, deixado para trás o 

portão e mantido o passo pela rua dos choupos 

que ladeia o cemitério, é o próprio nascer 

do sol que, gestando a luz em redor, sobre 

o caminho de ferro e as arribas, confirma a 

postos, porque a clara vista do tejo a ilumina, 

a ameaça da reciclagem de grandes fornos 

crematórios nas chaminés da central térmica 

da margem fronteira. E então reconhecemos 

por fim os rastos no terreno dos restos de deus 

que, mortais embora, ainda mexem. E por 

isso, velha pecha sua, matam. E se vingam. 
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